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Subscreve-se no escriptorio da typographia á rua Nova de
Sant'Anna casa n. 44. A assignatura paga-se adiantada.
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Às ás.gign*itijras podem começar em qualquer dia, mas á«
nalisani ém março, junho, setewl.ro e dezembro. *¦•

FCXLHA POLÍTICA, NQTIQIÒSA E COMMERCIAL. sB-.m

PREVENÇÃO. reintegração de homens que tinham sido ir-
regularmente reformados,

O sr. MinstKo da Justiça: —Em numero deAos srs.assignanfes.queestüo 50 Umd« meios ds,u»isw„Bto comadeveraimportaneia^desuasas- muila freqüência o partido progressista para
signaturas. rãfr só do trimestre lrr^os olliòiaf decahi(1°s<ia graça, esu-

° n 1 bslitu'1-os por outros que nem sempre ti-
passado COfflO OO que Iluda nOUl- nliam a precisa idoneidade, foi o da creação
timo do Éòrrenta mez, rogamos
que tenhão a bondade de mandar
satisfazer os seus débitos, sob
pena de se lhes suspender a re-
mesíjá^òs jornaes do 1° de outu-
broeiíi diante."

INTERIôi

CÂMARA DOS SRS. DEPUTADOS.
DISCURSO PROFERIDO NA SESSÃO DE

9 DE AGOSTO DE i$69.
, .;-•:-¦ y$Êf&'*<-• rir. J. de Alencar (Ministro

da justiça:)—Continuando.—Não discuto o
direito de exonerar; esse direito é geralmen-
te reconhecido, é axiomalico. Ninguém o con-
testa. Neste momento confronto os fados.

Magistratura.—Senhores, o gabinete de
16 de julho removeu 14 juizes de direito,
todos a seu pedido, promoveu 16. Mas notai
que dessas 16 promoções lí foram solicita-
das pelos respectivos juizes; sô duas nãoib-
ram em virtude de desejos manifestados pe*
los respectivos magistrados, a de juiz de di-
reito dé Paranaguá e a do juiz de direito de
Inhambupe; esto ultimo, todavia, foi promo-
vido para uma capital de uma das províncias
do norte mais prosperas, a do Pará.,

O sr. Cruz Machado:—E' preciso que ai-
guns alferes passem d tenentes. (Hilaridade.)

O sr. Ministro da Justiça.—No período
progressista rcmyveram-se 79 juizes de di*
reito. Foram promovidos 58. e a maior .par-
te para logares remotos, para províncias lon-
ginquas; sendo obrigados esses magistrados a
abandonar a carreira o ficar fora do qpadro.Alguns muito dignos tem feito reclamações,
cujo ècho.já chegou a esta casa. (Apoiados).

Alem dessas promoções, o partido progres-
sistas lançou mão de um expediente que o
ministério de 13 de julho nã» empregou nem
empregará em caso algum. Foi o da nomea-
ção para o cargo de chefes de policia de pro--vincias remotas, como um meio azado de
arrancal-os de suas comatfas. Se os magis-
trados assim removidos se dispunham a se*
gnir para seu destino, eram demillidos; se
não obdeciam, ficavam avulsos sem ordena-
do, eram lançadoátóra do quadro, (Apoiados.)

Osr.íGruz Machado: —Supprimiam co-
marcas importantes eomo as do Rio Verde e
Rio Pardo. (Kpoiadas).

O-sr.:..Ministro da Justiça:— Houve uma
remoção-forçada nesse período do progres-
sismo; o gabinete de 16 do julho nenhuma
fez. Entretanto poderia ter resolvido algumas
e muito justificadamente, porque os magis-
trados liberaes não temem geral dado exem-• 
plo»daquolla circumspecção (muitos apoiados,,)
daquella moderação política, daquella gravi*
dada que deram duranto o período de 6 an-
nos os magistrados conservadores (muitos a-
poíados) e de que v. exc, sr. presidente, é
o mais nobre exemplo. Muitos apoiados, mui-
bem.) . ,. . .»'

O sr. Ferreira de Aguiar dà um -aparte.
O sr. Ministro da Justiça:—O governo

tem sido moderado, mas tem sabido igual-
mente ser enérgico, e lia de sêl-o quando for
necessário. (Apoiados.) A moderação iconci-
liada com a energia é sem duvida a miior
força de um governn. (Apoiados.)

O sr. Pinto de Campos:—Apoiado. Nin*
guem di em quem corre.

O sr. Ministro da Justiça:—Guarda na-
cional.—-No período progressista, senhores,
expediram-se 3,344 actos ou decretos. (OA 1
oh I Hilaridade.)
|t Uma voz:—Jà estando organisadi a guar-
da nacional.

O sr. Ministro da Justiça:—Jà tendo a-
pôs si oito mezes de domínio e oito mezes
de grande actividade. Esse algarismo dividi-
do pelos asnos dá am termo médio de 742
decretos.'Osr. Cruz Machado:—Nm a praga des
gafanhotos do Egypto.

Osr. Ministro da Justiça:—Em am anno
o ministério de 16 de julho, tendo necessi*
dade de arredar officiaes poucos escrupulosos
qne empregavam a autoridade e influencia do
posto como instrumentos de hostilidade ao
governo, apenas expedio 658 decretos.

de commandos superiores, de batalhãos e
secções de batalhões. O numero de taes crea-
ções elevou-se a 248.

O sr. Cruz Machado:—Que quantidade
de pliosphoros I ¦ -"

O sr. Ministro da Justiça—Sò comman-
dos superiores crearam-se 65 no domínio
progressista. Nòs creamos somente 2 no pe-
riodo de um anno.

(Trocam se apartes.)
Chio, senhores, que á vista destes fartos

não se pode dizer que houvesse uma reacção
ou mesmo uma grando alteração no pessoal
administrativo.' (Apoiados.)

Considerarei agora a outra face da reacção,
a segurança individual.

Uecrutamento.—Sabei, senhores, o que
se tem lançado á conta do gabinete de 16 de
julho e de seus'delegados sobre esta matéria.
Entretanto, não foi durante a situação conser-
vadora, não, foi no pleno domínio progres-
sista que se introduziram no vocabulário po-
litico estas pbrasòs sihnificativas—caçada de
homens, correrias de bárbaros, mashorcas....

O sr. Cruz Machado:—Prender para
voluntários I

O sr. Ministro da Justiça:—... volunta-
rios presos.

O sr. Cflrsfl(io:=VoIuntarios de corda.
O .sr. Ministro da Justiça:—.. .phrases

estas que exprimem bem tielmente o estado
do paiz naquélle tempo. Ellas ahi estão con-
signadasna imprensa liberal. (Apoiados).

O sr. Pinto de Campos:—E em discursos
do parlamento.

O sr: Silva Nunes:—Nas vésperas da elei-
ção municipal recrutaram dizendo que a lei
não era clara*

O sr. Ministro da Justiça:—No Ceará...
Eu dou a preferencia á minha provincia, por
que ella também teve: senhores, a preferen-
cia na aceusação. No Ceará, segundo o tes-
temunho insuspeito do sr. senador Pompêo,
prendeu-se em 1867 um homem invalido,
feitor de uma fazenda, e que tinha oito filhos,
para recruta/

Nesta mesma provincia, o presidente Alvim,
segundo aquelle testemunho, multou o viga-
rio da freguezia deIboassúem2QO#. E que-
reis saber o motivo, senhores ? Porque op-
poz-se ao recrutamento de um christão, que
assistia ao officio divino, e qué ahi mesmo ao
pè da altar foi prezo I

Vozes:— Oh I Oli I
Outras:—Fez-se isso em varias parles.
O sr. Ministro da Justiça:—-Este facto es-

lá narrado oo Cearense n. 2295 do 7 de fe-
vereiro do 1867.

Senhores,, creio que conheceis o nome do
'Ilustre missionário brasileiro o dr. Ibiapina
(muitos apoiados);..

O sr. Corrêa de Oliveira:—Quo lem pres-
tado relevantes serviços.

. O sr. Mnistro da Justiça:—. ...este illus-
tre brasileiro, quo renunciou ao sacerdócio
da lei para so dedicar ao sacerdócio da reli-
gião. Suas palavras tem naquelles sertões do
norte reanimado o sentimento religioso, sua
palavra tem edificado, para servirme da bei-
Ia phrare do nobre deputado pelo município
neutro que mo oitve.tem edificado, pedra;por
pedra.vinlem por vintem.os hospícios, as casas
de caridade,onde c curada a pobresa. (Muitos
apoiados.)

Q ilíustre missionário pregava em um dia
do anno de 1867, fazia uma de suas predicas
religiosas, na matriz da Alagoa-Gra.r.üe pro-vincia da Parahyba. O povq estava suspen-
so do sua palavra inspirada. De repente...
A igreja è cercada. Era uma escolta que vi-
nha fazer colheita de recrutas no templo 4o
Senhor!

Vozes:—Oh ! oh 1
O sr. Pinto de Campos:—Até no coníis-

sionario chegaram a prender.
O sr. Cruz Machado:—Alejtinto do altar

de Nossa Senhora foram prender um artífice
que o construía, e por conta do governo I
Mas o subdelegado pouco tem depois Dcou
paralytico das mãos, é do Turvo no Serro.

(Ha outros apürles.)
Osr. Ministro da Justiçai—Qual foi a re-

paração que o governo progressista deu ao
pau e á opinião por semelhantes attenlados ?
A reparação foi aquella que o nobre ex-pre-
sidente do conselho, o sr. Zacarias, declarou
no senado em sessão do anno passado. Disse
elle que sendo aqui na corte apurados os re-
crulas, e verificadas as suas isenções legaes
que por ventura podessem existir, estavam

profanava-se o templo religioso, arrancava-se
o cidadão á sua província, o pai á familia,
deixando na miséria mulher o filhos!

(Ha vários apartes^ 
'%

Iricrépam-nos senhores, o farto tle recruta-
mento do juiz de paz do Itambô. Este facto
já foi perfeitamente explicado nesta casa pelo
nobre deputado por Pernambuco, que me
ouve, e pelo nobre ex-presidente daquella
provincia. (Apoiados.) Ficou então -bem pa-
tente que essa desagradável oceurrencia, lon-
ge de ser uma prova do espirito de intole-
rancia e arbítrio do parlido conservador, ti-
nha sido, ao contrario, uma prova bem
expressiva do respeito a lei, < da moderação
com que elle procede. (Muitos apoiados.)
Louvores merece o nobre .deputado por Per-
nambuco que; com sacrifício da sua saúde,
indo ao logar onde se tinhf dado o acoriteci-
mento, com a sua influencia benéfica restabe-
leceu ò império da lei. e fez cessar um erro,
que entretanto foi muito desfigurado e muito
«xagorado. |

O sr. Corrêa de Oliveira:—Agradeço a v.
exc; porém eu não pude ir, escrevi imme-
diatamenle, a carta chegou a tempo do se
providenciar.

(Continua)
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Chroiilea.—Terça-feira 14. Exalta-
çâo da Santa Cruz. S. Crescendo M.

A% iriuaus da caridade e om
luarlséas.

sua gloria aos olhos de Deose dos homens;
tal será a grande, e saudável lição da sua
historia.»

A irmã llozaria foi a personificação, a rea-
íidade do mais bello ideal das irmãs da ca-
ridade; e estos tributos de superior venera-
çâo, que lhe prestaram pa sua morte, os po-bres e os ricos, os ignorantes è os sábios, fo-
ram a. fiel expressão do concoito,"em quo são
tidas na primeira nação do mundo.

Sobre a sua sepultura apenas fechada, di-
zia o administrador (marre) do décimo se-
gundo bairro (arrondissement), entre outras
sentidas palavras, as seguintes:—«Digna fi-lha dè S. Vicente de Paulo, vestia o habito
da sua ordem d'um tal modo fo quo pareciadifficil), que o torna ainda mais respeitável
e mais charo ao povo.»

... (Cmtinúa.)

A PEDIDO.

Pare a. exe. o sr. presidenteda província vêr.
MONTE-ALEGRE 13 DE AGOSTO Í)E 1869.

necessidade.' E o dinheiro dos objectos aír^-
matados? Direi logo. Trezorphãs doTamur
çury, districto desta viila, foram arrancadas,
do poder doá parentes e trasidas'para a casa
ilo sr. juiz, seus bens foram vendidos porconta e ordem do juiz muito particularmenteeaos credores do casal, ficarão a vér navios.

E diga-se que o juiz de Montc-Alegre não
éliei executor da lei?

Manda aos districtos como bem ai fprainlia
buscar orphãos, em nome do gOAcnio; em-'
prega-os nò seu serviço uns ejoutros põem*:em casa do seu celeberrimo escrivão Carinha,
um alfaiatinho remendão e muito estúpido,
para os servir de lacaio I

Não é isto abusar dó nome do governo-,como desacato as leis ?
-Continuaremos

P.JS;

O sr. Corrén de Oliveira:—-Entrando a j satisfeitos quasquér escrúpulos I Entretanto
.".:

XVI.

« A irman Rosaria (escreve o visconda
de Melun) recebera de Deos o que dá a au-
cloridade, e o poder; o que segura um bei-
lo logar no céo e na terra; o, que faz os ge-
nios superiores eas almas escolhidas. Tinha
a prudência e a singeleza, a superior intelli-
gencia e a virtude, a innocencia e o gênio.
Era capaz de governar os homens, de dar
magníficas instituições, de deixar depois de
si os mais profundos vestígios; podia passar
a vida a fazer cousas grandes?».

« Preferiu a uniformidade d'uma existen-
cia obscura, que se dedica á practica habitual
do bem; recomeçou cada dia o trabalho da
véspera sem jamais procurar sahir da linha
traçada, e da estrada commum, sem que'fosse
possivel distinguir qual dos seos dias havia
sido mais útil, e qual de suas acções mais
meritoria.»

« Ein summa durante mais de cincoenta
annos empregou o seo gênio e a sua virtude
em desempenhar, melhor qUe ninguém, os
mais ordinários deveres da sua santa pro»fissão.»

.« Esta preferencia fez o mérito, a ü.ili-
dade e a grandeza da sua -vida. cAs acções
estrondosas, os sacriGcios sublimes, são es*
íorços d'um dia;; levão comsigo o estimulo
e a recompensa.» o A alma encontra, na sua
mesma energia, a alavanca, que a ergue, sus-
lenta o seo impulso, e multiplica a sua ener-
gta.» «Em toda a acçãe grande, ha alguma
cousa do arraslamcnto, qne impéllc ao assai-
to o soldado, o faz muitas vezes d'um homem
indiano um heròe no campo da batalha.»«As feridas ea mesma morte tôm seos attrac
tivos debaixo da fôrma da gloria, ou do mar-tyrio.»'« 

A dedicação oceulta, que renova, a cada
hora o seo saci ificio, que, sem estrondo nem
brilho, se dispende gola a gota, pelas fra-
quezas e misérias humanas, exige uma von»
tade superior, e o complexo das mais altas
virtudes.» «Custa mais á natureza, e rende
maisá humanidade.»]

« Ao trabalho penoso e vulgar, quo vira e
revira a terra sem cessar, são devidas as ri-
cas searas. O modesto ensino das escholas
primarias e christãs serve mais para regene-
rar um povo, que as lições eloqüentes de seos
sábios e doutores. E a irmã llozaria curou
mais numero de inales e salvou mais almas
por suas visitas, palavras, e soecórros quo-
tidianos. do que seria possivel por alguns
factos brilhantes, e as suas heróicas acções.»

« Por uma rara excepção os homens, qne
não concedem os seos appiausos senão ao que
brilha e resõa, admiraram n'ella a obscuri-
dade o o silencio, derão gloria á humanidade
dos simples deveres, preferiram a perfeição
da obra ao seo esplendor; n'uraa palavra,
julgarm-na como julga o mesmo Deos.» atM lul0llllll0t 11Wilf(_ smm)S va.
t |«Fazer o melhor possível as cousas ordtna' volvendo a orpliã em questões judiciaes seuirias, tal foi a regra e o lim de toda a vida da 
irmã Rozaria ; tal é hoje o seo mérito e a | (.) Um moço de 15 aimos negociante de regatão.

A viila de Monte-Alegre já não devera
ser uma aldêa de Pai Pyres, porém - desgra-
çadamente tem sido e continuará a ser se o
exm. góHerno não pôr um! paradeiro aos
desmandos do sr. juiz municipal e d'orphãos
supplente. Por mais de uma vez teem-so
representado contra o procedimento inquali-
ficavel do celeberrimo juiz! porém nossas
queixas parecem terem sido jogadas em ai-
gum velho archivo da secretaria e as pobresvictimas continuão ao jugo ferrinho e des-
polico do sr. juiz I Acoroçoar o crime é pro-
mover a relaxação, aonde uma autoridade é
a primeira a dar o exemplo de desrespeito
as leis do paiz, ahi já não podo reinar ob ti-
ençia e cada um éjuiz de sua própria causa,
repeli indo a força com a força.

O povo de Monte-Alegre está neste caso;
por quanto o primeiro suh.lito da lei é o
primeiro desrespeitador d'ella o a meu vôr
ao governo toca um pouco de.. responsabili*
dade de por não procurar conhecer com im-
parcialidade das reclamações locaes, ouvindo
as pessoas mais conceituadas o fazendo do-
pois punir o deliquente. Não é o espirito de
polilica, que me arrastaria a imprensa paira
articular palavras contra um funecionario.
que soubesse desempenhar, com o devido
respeito as leis, os misteres de seu emprego;
porém á minha voz, ó a voz do povo autori-
sado com o ferrete da verdade, eu fallo d'um
juiz cujo instinto predomina a rasão e que
diante de si só conhece o arbítrio o—quero
o—posso e—mando---. A vingança o a ar-
ma dos tolos e dos máos, diz o mou affarra-
bio, e o sr. juiz alem de todo, é vingativo,
como vou provar:

Se não me falha a reminiscencia no dia
30 de janeiro deste anno mandou o sr. Cy-
rillo juiz, recolher preso na cadéa o nego-
cianto Manoel Rodrigues, cora quem tinha
contas (provavelmente por ser exigido o de*
bito) a pretesto de não lhe querer entregar
nm orphão (*) para marinha, prisão sem as
ormalidados do estylo, já se sabe, censurado
fpelas pessoas mais respeitáveis do lugar,
mandou d'ahi a duas horas soltal-o; porém
esperando tempo para tirar a desforra do seu
inimigo e alé que chegou finalmente: não
vão decorridos 30 dias manda a fazenda de
gado do dito Manoel Rodrigues, buscar preso
o seu único vaqueiro, mette-o n'uma im-
muuda enchovia por oito dias sem ao menos
nota de culpa 11

Exigindo o sr. delegado, cm visita a ca-
dea, nola do culpa para o preso, desespe-
roíí-se o sr. juiz bramio como um louco,
censurou chamou déspota o delegado de po-
lida. que, pelo genro do juiz Ferrabraz
foi publicamente iusultado o ameaçado com
pancada! Afinal requer soltura ao delegado
de policia, para o menor orphão recrutado
para imperiaes marinheiro! Um guarda na-
cional, maior de 21 annos, vaqueiro d'uina
fazenda de gado e afinal o sr. juiz diz, que
é menor orphão para marinha 1

Não é todo: No dia 10 do corrente teve
logar praça d'uns bens d'uma orphãsinha po-
bre, por acinle a^tm parente da menor, ven-
dendo seus poucos bens por uma insignifi
cante quantia, aonde dizem, que o genro do
sr* juiz foi associado ao lançador—Assim re-
duzindo a uma menina a indigencia, sem
meios de uma educação decente e honesta.

A noticia, felizmente falsa de ter-se perdi-do um dos melhores vapores da companhia
costeira de Maranhão, decidio-nos a tomar-
mos o único meio de transporte, que noa fi
cava, para a cidade de Bragança, onde nossa
presença se tornava precisa.

.«S|Tomamos o vapor Mojú e, na agradável
companhia do intelligerite e distineto com-
mandante Mendes dêmos commeço á nossa
derrota.

Chegados á S. Miguel do Guamá princi-
piarão os noss.)s encommodos. Depois do
um trabalho insano e, de termos perdido um
dia e uma noute, chegamos ao feliz resulta-
do de lermos uma pequena canoa triputada
e, sentados om nm dos bancos, posemo-nosa caminho com o .romper da aurora. Já o sol
linha..andado...dous---tei»jos t-o seu-caminlio
acima do horisonte, permilam-nos a figura,
quando nos foi annunciado termos pela proao sitio Serraria o, qual colombo, ficamos
transportados de prazer com a noticia* de qued'ess<! sitio pai lia uma magnífica estrada; quonos podia levar a Ourem era 4 horas. '

Assim aconteceu'e satisfeitos da mudança
mftemos-nos a caminho.

Depois de pago"o devido tributo á vege-
tação, á conservação da estrada, veio-nos á
mento o contracto da Companliia Fluvial Pa-
raenso. Dizíamos com os nossos balões: O
Mojúè obrigado a ir ao Bujarú e Irituia;
mas não o podo fazer por serem estes, duos
rios muito estreitos e tortuosos: é obrigado
á ir a S. Domingos e S. Miguel, como elTe-
etivamente vae: é finalmente obrigada a ir ao
ultimo ponto da escala, ao Tupinainbá; mas
onde será esse ponto ?

« O patrão quer descansar nò Tupinambi»
interrompeo-nos o nosso guia. Fomos a esse
sitio e em conversa perguntei qual o motivo
porque os vapores não ião ali: porque o rio,
acima do sitio Serraria, torna-se muito si-
nuoso a ponto de que o vapor não poderávirar sem risco, responderam-nos: porquonão marcarão o sitio Serraria em logar de
Tüpinâmbá ? «não sabemos; mas o que é
facto è que nos ó indifferénte quo o vapor
ve.iha a Tupinambi ou á Serraria, com tanto
que venha a um ponto que tenha cominuni-
cação com Uurem por terra.» Em seguida
referirfo-nos que um sr. engenheiro, havia
dias; tinha descido o rio e, ofliciosamente,
tinha se dado ao trabalho de estudai* essa
questão: que tinha reconhecido que os va-
pores podião chegar ào sitio Serraria sem
inconveniente algum e que isto mesmo ia le-
var ao conhecimento da s. exc, o que en-
cheu de csntentamenlo o? habitante de Ou-
rem e Bragança, por conhecerem os honro-
sos procedentes do exm. sr. vice-presidente
da prouinria.

Nòs também muito esperamos de s. etc. e
tanlo que ousamos pedir-lhe que dispense á
companhia de mandar o Mojú até Tupinam-
bà o que ossa viagem tenha por ultimo pon-to de escala o sitio Serraria.

S. exc. fará com isso um relevante servi-
ço á aquella parle de nossa provincia.

Um Viajante.

EDITAES.

Pela inspeciona d'Alfandp#» so faz publico, pa-ra conhecimento dos interessados, o qua dispòa
o art. 20 e seus §§. do decreto n. 4346 da 23 de
março ultimo que dou regulamento para a arreca-
dação do imposto sobre industrias o profissões.Art. 20 ninguém poderá exercer industria ou
profissão, sujeita ao imposto, sem que primeiro

M.

'àkè\:

On„»i„.M.'-:™', „.._„.. " io declare na respectiva estação fiiseai, afim deque é para admirar, que o tutor da menor ser inscripto n» lançamento. •••»-»
fosse ameaçada pelo bfetunto juiz de cadéa e
processo, se não deitasse a praça os bens de
sua tutellada, por motivos aqui sabidos ca

g 1.* Encerrado o lançamento, oa na» it novo
so estabelecerem inscrcvcr-se-lião para pagarem atiuota a qne forem obrigados, dosde o primeira dia
do me- em que começarem a exercer a indastria
eu profissão, procedendo-se para esse fim ios con-venientes oxames. .- «

§ 2." Os infi adores incorrerão cm muita igual
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á quota do lim sertcstre> o nunca excedente de*
200*5000, que será cobrada com a importância do
impOStóJ 7 .«7"i^.i.y:! !•", ¦i.ii.ii:'.-:-4:.-<i\.'-y '

:#. ;-7.j''^'. !b*)U*;70.'in-peetòr. . . ;jf --
Abasto.(ÍMiír &»»*mm0 .f

O dr. Josò Rodrigues Pereira jnninr, juií d'or-
plktosdp termo desta capital d- Gram-Pará, por
S. M. o Imperador a qu-.in Deus guarde ctc. ¦:
Faço saber aos que o presente edictal* vii*em(

tjue atf^:io* pregões e praçasda lei, oi. "á 11,
o 2.' olfe 0.3;* á 18"do vindouro moE do sétçm*-
bro, ao,meio dia Aporia dacaniara municipal ii*à,
a prà^Warrondáiniiiiln dós ség tijttes prédios—rua
do &tííHío-Sd<ito,'ii."8, tèrroit; n.'22, sobrado, n.-
â8, ditòjí'n.63, térreo; n. 65. ditu—rua dos.ca-
¦valhúirflí n. 31, térreo; n. 6, térreo—largo do
Carmo u. 4, sobra-lo; n. 5, dito)—rua da Alfama
n. 7, térreo; h. 41 dito;—rua do' Açouguei"h.<7
sobradtíj^hiÔdito;—rua da Boa-Vista n. 20 so-
brado, n^-22, dito;—travessada Barroca n. 10,
térreo;-r-lrrves8a da Atalaia n. 18, térreo;—"ia
de Santo Antônio n.SO, térreo; h. 52, dito;—rua
das Flores n.- 13„terreo; n. l8djtd;—.travessa das
Mercês n. 06, térreo; um sitio no Aura, um chão-,
na rüà de St.* Antônio, um dito na ruade S. Vi-
cente, um portão o capinsal na taavessa dos Fer-
reiros, cujos bens pertencem aos orphãos I). Ame-
lia o D. Umbellina, li lhas do liiiado, Francisco An-
tonio de Miranda, postos em arrendamento á reque-
rimente de seu tutor o dr. José da Gama fita labor.

E pára que chegue |-áp conhecimento de tudes
mandei passar auto do mesmo llioor para ser pu-blicado pelos jomaei o allixado na Forma da lei.

Belém do Pará 24 de agosto de 1809.—Eu Jo-
sé conçalves Nogueira, escrivão que o escrevi '(as*
signado) José Rodrigues Pereira JunioK

Arsenal de morta ti ji.
0'illih'. si', capitão do fragata inspector do arse-

nal de marinha manda fazer publico para conheci-
lnento de todos que forem vostoriados da furma do
art. 6° do decreU ri. 1324 de 5 de fevereiro do
1884, ojnlgadôs rio estado do poderem navegar
durante o corrente mez, bs vapores, da compa-
nhiado Amazonas, Arary, Belém, Manáos, Obi-
des e Soure, da Fluvial Paraense, Moju e Guamá,
da do Alto-Amazonas, Madeira e os pequoim va-
pores, Pescador trálhoto.

Secretaria da inspecção do- arsenal do marinha
do Pará. 13 do setembro de 1869.

O secretario,
João Carneiro da Silva Rego.

De ordom do illm. sr. chefe de secção servindo
do inspector da thesouraria' do fazenda da provin-
cia so declara quo a thesouraria. contrata para o
serviço do aldeamcuto de Índios no rio Xingu', sob"a "direcção 

dò" miS3'imiaTkH*nT*6-ai*Ttidlo-Afoszarino,
um carpinteiro o um ferreiro.

As pessoas quo sa quizerem contratar são, cort-
vidadas a apresentar suas.propostas á esla secre-
taria_até o dia 24 dó çorrento.

Secretaria da thesouraria de fazenda do Pará, 10
de setembro de 1869.—O oflkiaUniaior, Vicente
Carmino Leal.

Pela inspectoria d';dfandega se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que. na forma do
cap.-6? tit. 3o do regulamento do 19 do scUmbro
de 1860, decorridos quu sejam trinta dias, serão
¦vendidos cm loilão á jiurtu d'i*aii.i rrpariição, porconta de quem pertencer, 100 caixas com íimonã-
das gazozas, vindas de Marseillc, no briguo fran-
coz «Glaudine», entrado cm 19 de julho próximo
lindo, e submetlidas a despacho por Luiz Fréres.
e C.*i visto serem consideradas abandonadas como
dispõe o §2° do art. 301 do citado regulamento:
—(Assignado)—O inspeotor, «Augusto Çozar Sam
paio.

secretário, Gòrdoliho^Barbosa Córiieiríí>
Conforme.—Paulino NúguéiráBorgès(lã Fòn-
Secá.*»,1 

'-¦ '.'*£$,¦; 
Ú\s.: ¦;¦). _f_£ -.¦¦¦ •¦•__ ... ,¦ 

':
*•:¦ Secretaria-do 

'' 
governo do Pará, 31 de

agosto de 1869.
. : ,• 0 secreturior dp governp: João Erigido dos Sai/tos. ~'

O conservador do commercio no Pará publica
o edital infra, que para esse 4ím lhe foi remetido
pelo tribunal do commercio do. Maranhão, a.lim
de quo chegue ao conhecimento dos .negociantes
que tiverem do registrar, eontraetos de sociedade
no mesmo tribunal—eopia—edital.—Pola secreta-
ria dó tribuna! dò commercio do Maranhão se faz
publico, em virtude do decreto' n." 4394 de 10
de julho d'este anno, que as* partes quo 

'tiverem
de submeter ao registro os centrados o distractps
de sociedade commerciaes, deverão aprezeotar do-
us exemplares do respectivo instrumento, um dos
quaes lhes será restituido com a nota determinada
na 2.'part3 dó artige 14 do decreto n.° 2711 de
19 de dezembro de 1860, e outro será archivado
nà secretaria do tribunal com igual nota—Secre-
taria do tribunal do commercio do Maranhão. 19
de agosto de 1869. — José Joaquim Lopes da.Silva,
servindo de secretario—comforme—O olliçial-mai-
or interino, Daniel Rodrigues de Souza.—conser-
vatoria du commercio da Provincia do Pará, 30 do
agosto de 1809. (Assignado) O conservador Au
gosto César Sampaio.

De ordem do illm. sr. chefe de secção servindo
do inspector. da thozouraria de fasenda tia provincia
se faz constar, para conhecimento dos interessados
quo nesta thesouraria se achão -para ser enlrgues
aos compradores, á visla das respectivas cautelas e
nos termos das instrueções de 22 de outubro do
18(36; as apólices vendidas aós Keguinies senhores:
capitão-tenente J. Lopes de Sá, M. P. do Souza
Lima, d. Joaquiná P. de Souza Lima, d. Emilia
P. de Souza Lima, Franklin P-. de Souza Lima, d.
•Maria dos Prazeres A Cavalléro, corouol Manoel
I. Bricio, Manoel J. de Souza Albuquerque, admi-
nistradoia do collegio do N. S do Amparo, Anto-
nio Xavier Smith, Fi da Silveira Frade e sociedade
de Beneficiencia 28 de julho.—Secretaria da tliesou
raíia de fazenda do Pàrá, 31 de" agosto de 1869.

O ollicial maior,
V. Carmino Leal.

*mr- ' ¦
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UA PARA;HIBA.—Carga do pâtàchôMal
sileii'ó JíaWa: ''""'"' '^""Ij
¦';'¦¦'§ Diversos—cayaltps;í)7;'animaes niüaes
5, 'carneiros 79, bicos dü creação 3G0, car-
ne 15 vlms, .

DE-CAMETA':—Garga^lo vapor Soare:
M. J. de Carvalho & C—borracha 340

arbs. 128 Ibs, cacáo 5 arbs.
F. J. Poeira &t.<^lJÒíÉcÍia 149

sabão 29 dilas, azeite 61 potes, alhos
nastrá, cúrtiarü 1 arb.

M. J. Raio & C"—borracha 125* arbs
cáo 55 ilitas.. ,.

J. L. de La-Roque & Ç"—borracha
arbs, cacáo 15 dilas, sabão 1 dita.

Peieiia & Corrêa—borracha 83 arbs,
cáo 36 ditas e 15 Ibs. ,';' .

Mello & C*—borracha 12 arbs, cacáo
ditas.

Furtado & Irmão—borracha 27 arbs,
cáo 12 ditas.

M. J. da Costa e Silva—borracha 6 arbs.
J. H. Klaulau—borracha 135 arbs. e 28

Ibs, cacáo 20 arbs.^e 16 Ibs.
J. da Cunha Mesquita & C—borracha 24

arbs, cacào 2 dilas- 
' " :'r.

G.-A. Alves & Filho—borracha 17 arbs.
Leãohrael& Irmão—borracha 13 arbs.
Sampaio & Miro1—borracha 35 arbs, è 24

Ibs.
J. A. Vil.ar=cavallos 2.
M. J. de Freitas '& Irmão—borracha 57

arbs, cacáo 13 arbs. è 16 llis.
J. F. da Costa Azevedo—borracha 6 arbs
F. J. de Amorim —borracha 36 arbs. e

28 Ibs.

íftm
1 ca-.

,ca-

154

ca-

20

ca-
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Hoje ,
O agente Almeida 

^".
*Fai'á léiião na.'ppiite de ppdifa hòjo ,-ás :10

horas, do capoeiras com gallinhas, picotas,
perus, carneiros gordos, machos, mu lias, ca-
vallos entre elles alguns de sella, carne secca
superior, tudo vindo no patacho aj
procedente- da Parnahyba.

A's.;10 horas.

1 COMMER010-

BANCO MAUA4 & C,a
Taxa do desconto 9 °l0 ao anno, para letras a

praso não maior de 4 mezes.

BANCO COMMEBCIAL
DO PARA:.

Taxa dos descontos na semana de 13 a 19 do
corrente 9*1° ao anno.

O seeret'irio,
A. D. P. de Carvalho-

A!í«iide_ça.
áon.hninnto ..le Ia 10 de setembro. 03:77'5487
Dito de  21:2311.871

Total. 8i:90«J£268
O chefe de secção servindo de inspector

da thesouraria de fazenda da provincia, em
cumprimento a ordem do tliesouro nacional
n. 54 de 28 de julho p. p. manda annun-
ciar, para conhecimento de quem convier,
que, findo' o praso de trinta dias, contados
desta data, se procederá, perante a junta de
fazenda o arrendamento da fazenda S. Pedro,
pertencente ao eslado, situada na ilha de
Marajó; á margem esquerda do rio Arary e
etn frente á de creação de gado, também per-
íenc-mle ao estado, com uma legoa de frente
o duas de fundos devidamente demarcada
com marcos du pedra; arrendamento oste re-
querido por Benedicto Pedro da Silveira
Frade, e que so ellecluará com quem maior
vantagem offereeor, sob ás seguintes condi-
ções: 4" ficar,o contracto de arrendamento
dependente,da approvação definitiva do go-
verno, como recómmendam as ordens de 5
de fevereiro e 29 de setembro do 1864: 2'
ser o arrendamento feito dentro do praso
marcado na lèi: 311 prestar o arrendatário
uma segurança real, com garantia da liei
execução do contracto, a qual poderá ser
prestada* nos termos da ordem do 9 de março
de*'1867,ouliypolheca especial'de immoveis,
constitnida por esüriplura publica: 4" ser a
importância1 do arrendamento paga por tri-
mestres adiantados, ou mensalmente, como
mais convier ao arrendatário.

Os pretendentes deverão apresentar suas
propostas em carta fechada alé as 11 horas
do dia 4 de outubro próximo 

' vindouro em
que-"terá lugar odito arrendamento: —~

Secretaria da thesouraria do Pará, 3 de
setembro de 1869.

- O olficial-maior,
V. Carmino Leal.'•?**$ 

.'•'- 
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Pe ordem de S.

Itcccbcdiiria.
Rendimento de 1 ali de Setembro-, 43:020,5877

Wer-o-iicirti».
Rendimento do 1 a 11 du S. lembro... 1:806^367

Na nda Casa.
Rendimento de 1 a 11 de Setembro... 128-5180

Rezende Junior & C—borracha 15 arbs.

ESPORTAÇÃO
B. fina kh 24229
Entrelin 2310
Sernanby K.088
Urucii 1321
Goiiros de veado 458
Grude 1571

Nniviou ruu«loa«lo«
. A' «luMcm-sn.

Conte Itoger  barca franceza.
Valentine  briguo «
Cliarles Tonpsou........ byato americano:
Franck Freat  «. <
Adlaide  Barca Portugueza.
Flor do Vez  ',*« «
Boa Fó  Patacbo Portuguez
E. Homyer.  Barca N. Allómà
Isauela..,..'  1'ataclio Inglez.
Protector • Patacbo Brasileiro.
Amasonãs  Barca Portuguosa.

 Hialc Americano.
 Patacbo N. Allemão.
 Bi iguo Portuguez.
 Patacho Brasileiro,

A' carga*
Barca franceza Porto Rico.

» » Brigno-Hirazileiro Hèniíjué
» Marselha—barca franceza Alcyon
« Now-Yoikli.Wte.amèricano Azelda &'.Lanra.
» Incerto—escuna dinamarquoza Aneer Knesty

AVISOS MARÍTIMOS.

Carregamento da Amazonas.
- Tei*ça-f«Ii*a 14.

O agente Almeida, fará leilão no armazém
dos srs. Cordeiro e Dias na rua da Roa-Vista
do carregamento da barca «Amazonas» pró-
cedente do Porto, que consta de cebollas ba-
tatas, prezuntos, ourinoes, sa.picões ém latas,
palitos para dente, cebo-em caixas, bacalháo,
vinho engarrafado, alhos, novos, vinho verde
e outros artigos que se venderão poziliva-
mente...

Uma partida de superior manteiga ingleza.
novo vinda no Cearense. Não se retira lote.

Ao meio dia.

lim;: M in ¦'.
• 

¦ 

.

do-Üá;vi;,';);{>'/:-;;;'

para iniç.*. sexta
;; (ao Vai.

Sess/.mag
feira 17(J'o.eorrente. As horas
do cosLume.

Ciremio 181tei*ai*la B*or»tiis-ucx
lio;'-*. JPará. -r-r-- q

,:, No 
"próximo 

passado mez: d'agofeto fiii au-
gmentada esta associjçüo corn—4 sócios, 3
assignantes.é'4 siilisbriptoresí-'1 ;; ' '

O movimento;da?tljli|(il.heca-foi de. G08\ ¦,:
volumes saídos para-a.jjjiturai - , ..._._..,.

Camizas finissiínàs, de 36 porí^; S
tos á 43. Lizas,*bordadas france ;

Fazendas e miudezas.
Quarta-feira 15

O agente Almeida, fará' leilão em seu es-
criptorio por ordem dos srs. depositários da
massa fallida de Leite Junior e Barros e por
conta de quem pertencer, de diversas fa-
zendas e miudezas, que se venderá no es-
tado e a dinheiro para liquidar A's 11 horas

. Manteiga e Estivas.
QUINTA-FEIRA 23

O agente Almeida
Fará leião no armazém do sr Manoel Joaquim

Rego do um bom sorlimento de estivas novas e de
uma partida de superior manteiga ingleza novo vin-
do no ÇSarciisè.

Ao meio dia

J P. Auger.
Hinrick....
Angélica...
Maria

Para Havre-

. Estivas e nanteiga.
Pelo vnpísr Cearense.

Segunda-feira 20.
Ns armazém dos srs. Lima & Calbeiros, pelo

agente Almeida.

Estivas e manteiga
PELO VAPOR CEARENSE

O agente Almeida no armazém dos srs. Calhei-
ros & Ó." nos dias, seguiítla-fóirà' 13, quarta-feira
22 e terça-feira 28.

Manteiga e estivas.
Pelo" vapor «Jerome»

0 agente Almeida fará leilão
no armazem dos srs. Pereira
& Chaves nos dias sexta-feira 3,
sabbado 18 e sexta 24 de se-
embro.

zas e mg

i^^^-**
Loja Faneca

Araújo etária.
Banco Mauá e C.\/

Tendo a exma. sra-. d.' Angeln Piiesde 'Souwi :
allegada.t*jr perdido uma letra n." 158G, da qüaíi-tia de S3aii3U00 vencivel eíii 1.° uo outubro pròxj-mo futuro, diqual ora portadora o aceita por esto
Banco; ge faz publico * .pio, se até ff dia do venci-
monto não houver quem reulamo cm. contrario, ii-
carájuátificadaessá allegacãò. ...:/.,!

Pará 11 de setembro do 1869.,
P. P.Muúá&i C, M.A. Ph>teMBuena,:$o-

sé C. oersedelloi-y.-i " ' . ¦ [ú

Um ím<1sví(1»u pratieo eiu
todos os ramos de cpiumercio e com algum capita1,
deseja associar-se a uma bôa caza de negocio deslá
capital.-—á quem convier deiie carta com as inicia-'
es J. X. M. nesta typographia.

20$000 r.

patacho

MAUIFSIMTO.
IMPORTAÇÃO.

ÜE HAMBURGO.—Carga do
norte-allemão oHiiíridc»:

A T. Brambeer & C."—polimenlo 2 cxs,
ferragem 10 ditas, mobilia 1 dila, objectos
de borraxa 10 dilas, frascos mios 50 gigos,
kerosene 84 cxs, água florida 100 ditas,
pranchões de pinho 350, genebra 350 cxs.,
500, bres., e 1300 frasqueiras, garrafõès va
sios M23, liji.llos 10,000.

A F. G. da Costa & Filho—cofres de fer-
ro 2 cxs, juuco 1 fardo, cabos de linho 42
peças.

A Lima &' Calbeiros—vePas de stearina
50 cxs.

A J. Gaensly—agulhas'1 cx.
A Brennee & C*—ferragem 5 cxs.'

%£^êè&SêÊèèI&

LIVERPOOL E NOUTHERN BRAZIL
MAIL STEAfflERS

* Es|)era-se do Liverpool por Lisboa aie o dia 18
do çorrento o vapor .Inglez Ainbrose commandante
Jacksou, e .pio depois da demora necessária re*
gressarã.para atjuello porto, fazendo escalas por
Maranhão Ceará o Lisboa. v .

Para fretes e passageiros trata-se desde já com

Gunslon St C*

Exc. o Sr. vicepresiden-
te-da provincia e a requesição do Exm. Sr.
presidente do Ceaii se faz público por esla
secretária o seguinte edital acerca do incen-
dipjque ultiioamente iléu-sé nblpharoL de Mu-
curipe d'aquella provincia.

«Copia;-*t-*Edilal—l^ela secretaria da me-
sidencii»3*piruvincia doCearü se faz pulli-
co;ig(oerpéía;ma^ug^ii do dia 22 do mez
passado, iiicendiob-se o pharolele do Mucu-
ripe, ficando em estado de não poder func-
cionar. E para que chegue «.-mulli-inte nnli-
cia a todos, os navegantes, se niaiulou puhli-
car o presente edital.—Secretária da presi-
deucia do,Ceará, 9 de agosto de 18G9.—O

DE LISBOA.—Cai ga do brigue portuguez
«Angélica».

—Para o Pará—
A J. R. da Silva—vinho 50 brs, e 98 cxs
A M. A. I*. Bueno—azeite de mendubim

88 brs.
A J. F. Fernandes—toucinho 60 "brs.
A Silva Irmão & C—papel 3 cxs.
A 81. G. de Carvalho—calçado 1 cx.
A M. J. de Carvalho «X-C8—cebolla 50 cxs

stearina 98 dita, sai 162 moios.
A Farias & Barbòáá—vinho 40 brs, ba-

lauslre de barro 40, pinhas de dito 4, leões
de dilo 2.

A M. J. da Costa e Silva—mercearias 1 cx.
—Para o Maranhão'—

A Diversos—chocalhos 3 cxs, 7 vlms com
um inausul6o.inerciiri.i4 cxs.cuminhos 9 vlms
calçados 2 cxs, cal 6 bres, oleo 4 brs, for-
ragem 9 cxs, chocolateiras 4 bre, tamancos
2 cxs, cauetlas * ditas, murmure i dita, pi-
lulas 1 dita, chocolate i dita, licor 4 dita.
cognac 40 dila, água ráz 42 garrafõès. papel
II fcxs, farcllo 50 saccas, azeite 10 brs,
azuleijo 15 cxs, peças do ci.iro 57, cera 15
vlms, cehoüns á50 cxs, batatas 300 ditss,
slcariua 150 ditas, lagedo 125 metros.

os agentes.

Companhia «áo A. niuzonaü.
O paquete a vapor «Belém» ominandatitt! In

tenente Calraidby, segue para Manáos e escalas ua
madrugada do dia 18. lVecoÉc-se carga alé o dia le
encomendas o passageiros ató as 2 horas du lard"
do dia 17.

Manteiga e estivas
Pelo vapor «Jerome»

O agente Almeida fará leilão
no armazem do sr. Leopoldo J.
E* Dias nos dias terça-feira 7,
terça-feira 14 e terça-feira 21
de setembro.

ANNUNCIOS DIVERSOS.

V*->»«Í.'*ÍíÜj3'

Companhia fluvial Para-
cusv.

O vapor Guamá segue para Portei e escalas na
madrugada do dia 17. Recebe carga e passageiros
ató as 4 horas da tardo do dia 1G.

* .

Coninanliia fluvial «Io Al tu
Amazonas.

. O paquete a vapor Madeira, commandante oi."
tenente Aranha, segue para Manáos e portos tnter-
médios na madrugada do dia 20 do Corrente. Be-
cebe carga atracado à Ponte tle pedras nos dias
20, 21, e 22 para os portos du Amazonas, o nos
dias 23 e 2í para os portos desta Provincia.

Eucommendas c passageiros ai»'* ás 0 boras da
tardo do dia 23.—Para 11 de setembro de 18C9.

fSEM^3^3y'*:M .*::*
•SSS

Paru o ISavi*c
A- barra franceza Comi/c Rojfêr recebe carga a

frete para o íhvre, a tractar cúm Luiz Frercs 4

•So&õ ffilaripics Wlc^ns rece-
beu por esto ultimo navio qua entrou, a dolorosa
noticia do fallecimcntò de seu presado irmão Auto-
nio Joaquim Marques Viegas, e por este motivo
manda celebrar uma missa pnr sua alma nà igreja
de N. S. Santa Anna pelas 7 boras da manhã de
onarta-f .ira Io do corrente, portanto pede o cari-
doso favor de sens amigos assistirem a este acto
religioso, favor este qua sé Deus poderá recompen-
•ar esta gratidão para com o annuuciante.

•Os abaixo ossignados ailml-
niétrádores da rnasíá fallida de Regusira & C, pe-
dom novamente aos credores da mesma, qno ainda
ate boje lem deixado de aprcssnlar suas contas, que
liajão de o fazer dentro do praso de 8 dias da duta
deste.—Pará 13 do setembro do 18CS). —Lima 6c
Hollanda.

1:500^(000.
Precisa se da quantia acima, a

juro, por um anno, dando se de
hypotheca bens de raiz, em valor
superior, a quem convier dirija-
se a esta typ. que se dirá quem
pretende. - (1 =5.)'

l.|H> ¦.'. 
"¦>;., tílV..

Nesta typ, se diz quem vende
um escravo, exceileíite official de
carpina.,

IíoJ. -. Cap. *. Harni. *

Do gratificação á pessoa que descobrir dois anéis
quedesapparessoràò da'.cazado abaixo assignado,
sendo, um com um*peiiueoo brilbaiito'e outio
comuma trança de cabello o com sualirma: atiue-
lleobra do sr. Norat. o este do sr. Costa Ourives.

Pará 11 de setembro do 1869.—Füetão da Cos
ta Gomes. ¦* . .>

Ama das Fiofcs eaza bi,° 130
imdica-se quem aluga uma escrava sadia para aserviço interna; cozinha, coso e emgoina peifuka.-mente; na mesma caza indica-se - quem vende pôrmódico preço (Vi mil rs. a braça um bô?ii torre-
jio com SO braça do fundo terra llnue o nos arrabal
us desta cidade )

flloleèa» "
Precisa-se alugar uma moleca de 10 a 15

annos, livre óu escrava,, que sirva para ama
secca, quem á tiver e quizer, dirija-se a tia-
vessa da Barroca casa n. 39, que adiará com
quem tratar. -

Escravo Fugido
A d Maria Malafa'â P. LagO-Lanòreg, fugio nodia y de agosto do corenle anuo, o seu escravo donome Gualdino, com os signaes seguintes? Côr fu-Ia, dentes alvos, magro o alto, è bem conhecidoconsta que anda nos arábaldcs desta cidade, cjus.seia pela estrada de S."João ate o Curío, qu.m o

prender e entregalo no largo da Trindade caza n.° 2será gratificado proteslaiido-so Contra quçm lltèdor conto, com todo rigor da lei.

CHAPEOSDÍD ÒHILY.
A pre«*óà baratos.

Vendem-se superiores" chape-
os do Chily, por atacado e a re-
talho, na travessa- 36 Passinho
sobrado n: 15.

O agente Almeida vende
unia escrava dom 25 annòs de idade o com
um filho de 2 mezes, lava/cozinlía, q cn^o-
mae 6 boa ama de leite; bonita figura.

A Irnvcmw do Pelonrinho.
Ha sess.*. mag.\ pam inic*.

quarla-feira 15 do corrente as
horas do costume.

-
.CHEGUEM
Freguezes do barato!!

A 1$600
P eças de tiras bordadas com

tres varas pelo diminuto pre-
ço de -

1^600
. . ¦ _a- . i '.t** V,

Loja do Fanecas. -•'.;.-<¦

A' 160;
Retalhos de lansinha á Í60

o covado,- ha uma grande quan
tidade, é p-àrâ acabar "

Ldja do Faneca.
¦lesappareeeu de bordo tio*

vapor «Mojú» um esealer, pintado da verde
escuro, levando leme, 4 remos e 4 forque-
tas; quem o achar e entregara bordo de
qualquer vapor da companhia será gratifica-
do.

. - *. HIDi^CI
Brenne e C.' mudarão-sè para

a rua dos Mercadores n. 3 bb-



*É8f&

***.«»•'¦* &a il Si--»*'
^PIFW

O agente
vendter]/umà^ moIííIk* jnoyákiwe
mogpç>i /cDí|ipleto para j sala,,, de
gdstb^moááyòNAèo &JÍ®
do Vez. r--- m^J^'^

Os abaixo asslgaiaalos |iaa*:
ticipãò aíflsta-praça/e a qnpm mais comviçf qué
contarão po sr. Manoel da Cunha.;& Jí^itas. a

padaria cita á travessa das Barrocas ii.»a,"cujo es-
tabelecimento pertenço <l'csta data em-diante a lir-
madoS.lvajfe$Mves. .,,.,. , ... -

Se alguém tiver alguma reclamação a laser, taça
no praso de a;diasíiif1os os «liai* -à nada se atem-
dera;—Paiál.°de8eteriibroae 1809.

João. Ferreira^:M$à!,fedro Alexandrino
Cliavis. '«/.'• -i.-'¦•¦- i ..M.-W;'-V.'ir

Fòlhina.(ie LaBininert
pára 18701 Lr

Aclião-se a vérida há livraria de Josô Maria \da
Silva,-ha entrada do Collegio n.« 19.-Para 9 de
setembro dc 1869. :-':\ 

'¦' 
\>¦¦¦: . y.^,^<},:\Josi Marta da Silva.-).' ¦

Attenção
'V|ide-se&ébÍrtor<ÍoIcaza sito a rúa dbXrso-
.SU» _.s_>í_.1_.í _<x= _!__,<_ ii; HK.

§5' ¦'"¦ '.

-7 * " — —pai ao mci'
JuizjfrOírentfíneJi aportadá Câmara Municipal'ao meio

dia.lepois daaudi(mcá.dolljn. sr; dr,
lihãof. E os srs. petfífehnóüleS" aó^dito quarto, po-
demiiir ver das 6 ás 8 lioras da manhã, <_ das 4
ás 6âla tarde, ,

Í'\ " -7T7-:;- ¦ 1 " --
#peelaa-»e augfáíciitnr eom

es2$altiKM d& comprido a ponte de madeira quo
ntá fronteira a caza nova do sr. Elia José Nunes
ca-rito nova do Imperador, sendo de pilares e es-
torafidéBiadeira malaiiiatá.yeidadcira,,, vigame^-
o, ««Alho e mais macieira ã'àcáp'ú, todas as ma-
deirascom a mesma grpssuras quo tem a ponte
velhi.' A pessoa quo quizer fazer a obra a pressente;

. duas^propostM ató 15 do corrente no escriptorio
de fapprobecMífiraipbeeí* i 4 '¦¦¦

¦jwfc Ir-"•¦ $*%¦ ti 4' ií?.'íl:Mpmeàymmáu\
W1T

&?.' '.Ml I ' 
Z JBÈ

•Per.deu^c^aiíi^Fgojl^com' diynvsaâ cI.ayes(>no;
i£ 1-8 doWeíyasáado*põrHs^o ròga-so a'quaíi|Uor'

pessoa quo às açhouy^bimdade.de, as entregai; no
.arinaèein dosisiísi Garni.ir.oe Silvji & C*, iiá rua' da.
Cadeia, quaserágratiíicado.

; ¦- -,-; ' *.-¦ X.-Jr' '¦'.-. .
& t. ? 

' 
h '¦ *?*''. ¦ ' ¦ . '"ròfeséa iyg», se Ala quem-pre-

cig?\\diS alugar.innàíeserava para o serviço du unia
casadoiainíliá.- ;'.'•s ij M-tf-.fy jfr i't \ 'ii ¦-¦'"'.
''' Sampaio <&:HiW» previnem
a quem possa interessar do que os escravos Carlos
e Simão que pertenciam á finada,, d; .Margarida
José Montoiroex-domiiíiliaria ha villàdo mujtl, so
acham.bypotliecados.por escríptura:lavrada no car-
torio do falíeciclo tàhellião Vieira em 28 de junho
de 1865 á'extinta linha de Antônio Moreira Sam-
paio 6t 0.* da qual .os annueiantos são üquidata-
noSi^:Pará-30 'dtí-agoslo;'dá'1869' !i"

EiiçSes «!e arltíinietica e syis-
tesna medrieo, acouimoiia-

tl<» a Iuíel3i$eiiela «let«-
dos, pelo professor €u-

ilha. .-..
Áòlía-se a venda nas cásas'comrnerciáès dos

srs>;,J!oíiíiujm,FerreirafcdH:Silva .no Ver-o-peso,
Joaquim José de C.stro Pinto na rna dos Mer-
cadores o.nde-foi o armasem do .agente Castro
ejosá Maria dós Santos na travessa das-Mer-
cês-^-caminlios dé ferro

'Caíecismo da iáiõce&e dó Paií
' 

( (JmVO APVBOTJIDÒ PABA ÍISO »E8IA
Diocese. ) ;'i^;,

Esiá exposta, á vondarià 'livraria do sr.: Jusò
Ma'ria da Silva a-cajçada;-do collegio, a nova edição
do cateeismp da diocese do Pará, muito augmeti-
tadiij, com bellas orações para amanhã, e á noite,
orações para a missa, confição e communhãü—Bel-
lo volumesinho. encadernado—1:ÜÜD rs.

f - 11 ' nk-A:__Hl'A'A A-
»f l^ft V M SS iCa DC n K& Ri ra __¦1; A iwjUWW»

rASDARIA K

CANTOS & OLIVEIRft
iif^rua 4la,.€at(eia ;.u. »S por
liutxo cio ©assino, ve»(lcm as
mais modernas e houStas ca-
pas dc nolirexa preta para se-
uhofttrt, Ui««ü tem vludo a este
merendo pelo diminuto preço
de *O»©0O -:j 

2 f 
-gs Q;:

Jloiio Fahlo Ijlnts de SSollan-
da declara que deixou de, faser parto da Iirma de
Hollanda e C—Pará ,19 de ajíosto de 1869.—
João Fábio Lins de Hollanda.
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João Màrqaes Viegas <& G.a,
precisam de uma cosinheira.

2 ra 2"3 o. 2
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ituzeutoii-se desta eldaae
desdo o diall'de maio a escrava Sabina, dn 30 á
35 annos iotiiíta,íbãixárcòrpO regular, bôa denta-
dura, tem os dedos dos pés e das mãos tortos, fu-
ma, c falia muito. Gratifica-se á quem a aprezen
tar apadrinha'1» ao seu sèiilior Domingos Antunnes
Balbi, em. Maguagry, districto. da villa dá^Sourc,
ou nesta cidade a Piúina & Filhos.

Tambem se'vendo a dita escrava em fitga";

Preçlzaiosc.de uiiia ania de
leite, que seja saudável e não teiiha íillio; para ca-
za de uma familia, do commercio.

Quem so julgar nas circunstancias, deixe carta
na administração d'este jornal com as iniciues À.
11 
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Preeiza-se alugar umaroci-
nha com acccmmodações- para
pouca familia; quem a ítiver e a.
queira alugar dirija-sè ao arma-
zemde Joaquim Henrique Klau-
táu na rua da Boa-Yista que acha
rá com quem traetar.

Na pharmacia de Moraes &
Maíheiros, compra-se uma; es-'
crava que saiba engommar e co-
sinhar. ;';>':;;;..;.V;vV: f&Sf-l ' -

AVARIAS.
Peças de panno americano fi-

no còm pequeno toque" de avaria
vende-se muito baratissimo na
loja do Faneca. Assim como um
sortimento de tiras bordadas
com 3 varas à 1^6'OOapéçà. é
para liquidar.

Pianos de A. ESlondel.
Louis Fréres & C.a tem para vender pia

nos dò afcmado fabricante A. Blondel de Pa:
ris tua dos Mercadores n. 33 AA.

Sampaio e Miro vendem co-
nhecimentos rbmeanco.

liAIRGO DAS
"'••-'*¦,-' '': .--'..-;.:¦' 

;..- 

-¦ 
,'.-- 

-.'.

PHILIPE FIDANZA, plvotogiàplio já bastante conhecido nesta cidade í
\¦ êm• toda a provir.ciii,' penlioradb pelasjsytnpalhjas de' que,goza,r,de:yq^a$èrr.

sua, excursão a Paris, Lisboa q Londres, ondp consultou ps inolhoj-es mõdel-
lòsdésüa >mb"i c adquiriu iniinerosos^onlièciiriéiitós, ;:tendeiiíos'ao apeii-..

. feíçòaménto delia, acaba de abrir á concurrencia. publica um novo esbbelcciinen- .
to, digno em liído de serèlevado ao liumwo dos maiá'âltoà'mélboriinieritòí';
d'(?sta capital, pelo seu luxo e superioridade de maleriaes e de todos os ac-
cessorios,.necessai;iQs.á..suaprolissão,. ....... . ....

Tira retratos desde o mais pequeno ponto até ao tamanho natural, servin-
do:se para. estes últimos de utrça machina sblijV, a primeira de lal natureza
vinda a-está província. ! ¦ iw.^: ;; tUi%l ": 1 j ¦ |j^|'ií:'

Deixa dé fazer uma sucinta narraçüo de iédoà osfflhjeiilhs de arte, quadros-
•e molduras de differentes tamanhos, feitio e applicaçüo, não sò por não ser
¦fastidioso, mas ainda- porque os seus trabalhos j;l teem sido por vezes bèrjfòiH
volamente recommendados eas pesgoos que se dignarom visitar o -seji,'estai?,'.'_
belocimento, a par do luxo e commodidades, para o que não poupou despe;,
zas, encontrarão no serviço a promptidão,: o aceeio e a maior perfeição; a ,
que os seus esforços e desejos podem attingir, ._ - .-; r>y>

iíi

«®^ _. 'aa
S^;^^®S^S®i9E^305iS^;^i6s®iS^^^SPÊ__^^?^^ a;;;

GLOBO DE OURO
¦-.*¦

M/$?&fflX*9
-.?*«{

•^MWSV?
¦tt&nm

i -

LOJA DE JÓIAS E RIÍLOJOARIá:
•;? . '» -• ¦•' •'•'".;; U:m± s :?i'- m,

N- 24 LADO 0RÍ5NTAL DO MERCADO N 24

',f|W'-''«^)5: CANTO M FE. _
N18 travessa dò ^assinho N. 18

E canto da. rua Formosa.
LOJADE CAliÇADM

M*ai'a esíc emtubeteehnct.-
to, €te ]ÈÊáÈÍoçltla@oHjta Sfa*-
rèlra, dempaèliúvàe^àe o mr-
yuiitlem tmivatlott:

t*ava homem, hòtÍBiam e
hrusefjninm dej polimcâtfo,
pellica, còfdavão e hisevro
mullo finam; parti senhora»
e mettiitati, dilas de sellm e
tnirinó branco com cano
alio e baixo, alias de pell-
ca á turca: para creaneatt,
ffrande sortimento «le chi-
quito* de toda a qualidade-

Outro sim ttcha-se a venda
ato mesmo estabelecimento
ffrande iortIntento fie cal-
pado nacional de toda a qiia-
itdade, epara.ambos os ser
ocos, *v;:

Espera, pois, o dono des-
Ic emtabelectmeislo receber
dom meus antigos e fregue-
xcm a mesitta concurrencia
que tem Utío alé hoje. - >'•'¦¦¦

0
—PÜXERY—NO POSTO DO SAL,

Vendo o Mcgaiiutct <!
g

_ Continua a ter a venda em sea.eslabelc- Í5
cimento, um bom sortimento de bordados á W
afíulba e linha de linlm.—A saber: «3

Cj.miJNtaM com mangas e som filas. H
CiollaN para as mesmas a Garibaldi e ifl
Polk. «

,;,-Corpo» de vestidos. g
J Ciilvan de dillerentos gostos. S
i Buriju para áhagqas: g
I Itoa-dnti»!* 

gos metros. 1*1
I JécnvAm do cambraia de linho. JJJ
ir . Tudo próprio para noivados. 51 Assim mais um grande sortimento de <j1'oimIam de linbo, cCiiíax largas pardas, Pi

matizadas, cn.iníMn» para liomeuSj o es-
carailcirrán de vidrOj

• Tudo vende pou piíeco muito commodo

-í.-/ív<*'<

-II!

•i. ir . .i : 1,

Ane^Üiesia Local.
.fe*V í.JÍ>,'.

João Fransisco da Cunha, com loja dc barbcii °
a rua de S. Antônio, em írtnttí ao [largo da Mizèri-
«ordia; comtinua a extrabir destes por meio de
apparelho Anestesia local.

Omesmo ven<'e o applica bixas das melhores
qualidades chegadas ultimamente.

Vende-se por preço rasou-
vel um optimo terreno, á estrada de S. Jerouyrao,
«om 4 braças de frente e %0 dilas de Jundo, nas
proximidades dà chácara do sr. Pimenta Bueno, e
contíguo a casa dòl sr. Manijèl Telles; a tratar na
«asan.ilOsittiruado» Martyres, em frente da
fundição. ,..'--• pj. i*~t i "ífj"; 

y

r O «sente Almeida vende uma cucra
yx nova dé 25-anno?, -eor-preta, lava, engoma e
«onnba, éde bonita Ogura.

-i<.

Cavallo.
Vende-se om bom cavallo para se lia e carroça,

«stando esta quasi nova a tratar na padaria a vapor
oa travessa do Pelourinho n. 28.

| Vende-se íutoz graudo e mi-
udo, assim como .moinba, por
preços razoáveis, em á caza do
abaixo assignado, no largo de
Palácio contígua á caza do exm0.
sr. visconde de Arary.'Parál8dejulhodeÍ869.—

Ambi^ozio H. S Pombo.
Companhlts Fluvial M°ara-

ense.
Paga-se o primeiro dividendo

ha rasão de 6 °f0 ou 4jjõ00 por
acção em todos os dias utnis - de
17 do corrente em diante do
meio dia ate ás 2 horas da tarde
no escriptorio da companhia.

Ama de Leite
1 NeSlã typographia se diz quem tem uma excelente

ama de leite para.alugar.
¦

Nesta typographia. se dis
quem vende um Oratório de Ce-
4ro todo' invidraçãio, e um ai
tar, para o mesmo, propio para
uma capella.

Blanco commercial do Pará
A directoria d'este Banco, a.vi-

za ao srs. accionistas, que nos di-
as sexta-feira, sabbado, segunda,
eterça-íera 1.°, 2,4, e 5, de ou-
tubro próximo, devem eíF. chiar
o pagamento da 2.a prestação de
25 |]o igual a 25000 reis por ac
ção como dispõe o art. 2° dos Es-
tatutos; que a falta do compri-
mentpdesta dispozição, aUtori-
zaa comminação expressa no
art. o.°; e que os srs. accionistas,
devem aprezentar os respectivos
titulos pro vizorios para lhes ser
adiecionada a dita prestação ò sei
lò relativo.—Pará l.°de setem
brodel869. v

O secretario
A. Dionizio Pereira de Garva-

lhò.

Grande e escolhido sortimento do jóias, goslos inteiramente novos o de ultima moda;
vende-se barato e a prazos favoráveis. Vende-se relógios c concórla-se.

Jóias de luxo de grande effeito pelo seu magnífico trabalho.
Garante-se a boa qualidade das nossas jóias e solidez. , '¦'. 

|
Ilecebe-se qualquer obra de ouro ou praia para lazer ou cflineertar. Esta casa auxi-

liada com boa fabrica e bons artistas, ollcrece ao publico traballiu perfeito por módica
quantia. . . __3..._.:...

Compra-se pedras preciosas, ouro velho ou prata.

PURO E JLEQ1TIMO
Oito de íigado de Bacalháo

PREPARADO POR

fiUNUN :^i..':i KEMP
PARA NUTRIÇÃO E MEDICINA!!

,5"> fÁ^

ISnrpcJos poético»
Versos do nosso destineto comprovinciano. so

recebem assipnaturas nas cazas dos srs. José João
Ribeiro, Levindo Antoiiin Ribeiro e Carlos Seidll
íe C* preço de cada vi. 35, que so prestaram do
muito bom grade á esse obséquio.

Vcude-se " uaua excellente
machina de costura, de bom autlior, a pessoa nua
a pretender, pode dirigir-se a loja dê Alfaiate de
Diogo dc C. donde não sô a verá, como se dará
todas as explicações. « 

* .

E'sem duvida alguma o melhor e o mais purp artigo medicinal qué até hoje se
tem offerectdo ao publico. Este estabelecimento o obtém directamente das pescarüis
da Bahia da Boa-Vista, na Terra-Nova, antes de ser passado para frascos é purificado
completamente e submettido a uma cuidadosa e restricta prova de experiência, de sorte
que do seu estabelecimento só sahe o oleo dc ligado de bacalháo omaiâ
claro e puro, sem mistura alguma de outro qualquer oleo barato e qualidade inferior.

OS DOEKTES E SEUS AMIGOS DEVERÃO TER O MAIOR CUIDADO

Em obterem c fornecerem-se com um oleo «le ligado de bacalháo .que
seja perfeitamente, puro; jiois que nada é mais noci\'0 para a saude,.do gue^introdu-
zir-seW systema^ óleos de|pescado dé má qualidade, pois ^a Jogando reslitu^m «s
forças'debilitam o doente. -. , ¦ ?". ¦'- i .f :

0 oleo «le íigado dc bacalháo, tão sciêntificamente compoéto porLan-
man & Kemp, c de uma natureza lão fresca e pura,que serve de remédio excellente e
seguro em todos os casos.

NoPará—Na pharmacia do Moraes eV Morheiros. o :#| fiííf Já . ^ fjíusié-.^í. »?¦-.-.

Declaro eu abaixo assignado .que comprei por
escríptura publica ao sr. Gentil Augusto Pereira de
Farias, cm 17 do junho do 1868 meio quarto de
legoa de I. iras de frente e uma legqade fundos no
rio Taiasuhy, principiando a dita frente no rio
Guajará, no igarapá Jutahy correndo pelo rio abai-
xo do dito Gujará até ondo iindao; o porá que nm-
put-m alleguo ignorância faço o presente.—Pará 16
de agosto de 18CD.—João Aleixo das Chagas.

Muita.attençâo!! j
Botinas inglezas solla fina e

grossa para homem, ditas ditas
ditas para sra. vende-se em casa
de José Maria da Silva Pingari-
lho & C.a, rua dos Mercadores.

PAEAIZO.
RUA DOS MERCADORES N° 31 A.A.

'-*p

A

nm^m;d}

Os novos proprietários deste .estabelecimento avisãoao respeitável corpo de commercio
e tom especialidade aos seus freguezes, que estão rezolvidos a fazer grandes re-

duções nos preços das fazendas abaixo declaradas. • -..¦ .j ASAlIpSWij?..

Chitas largas superiores.
Dilas estreitas.-
Musselinas brancas, e de cores.
Cassas finíssimas •":'*'
Percales i ';»
Cambraias.
Curtes de lanzínha.

» i » e seda.
Pupeline de diverças cores.
Enxovaes para baptizados.
Anaguas bordadas.
Morins Cmissimos de 40 yards.
Elefantei.
Caniculos de todas as qualidades
Dril de linho branco.

> > aigodãu >
i > linlm pardo.

Riscadmhos largos, e estreitos.
Flanela branca, c de côr.
il-.-iiüÒ SCtiU.

s.';;j.:=,r.f.;

SÜ 'pi-
• *.i lnuit

Merinó de «prdãq.. f;|
Pauuo atoalliado.

• para leaçóos.
Chapéos de todas as qualidades. _
Coks lindissitnòs.'"
Colarinlios para sras.

para homens.--
Ceroulas do linho é algodão. '' 

<r
Meias ünissuuas cruas, para íraèV";

, , •¦ r >: /• i liomens.
> uieniuos.

:yvl\

y^J. ¦ i - - •

m ¦ •

t
dulmUo

> creanças.
i homens.

Um grande sortimento de pannos pretos',' cazomi
ras, tanto em pessas como cortes, merinós, lustrim
pretos, e"dc cores, sarjão, c eobrezas,

E um completo sortimento de miudezas.
I



DIAMO DE BELÉM*
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ÜANTO DO LARGO DO QUARTEL.
m^i^m

Antônio José de Araujo Lima, tira retratos todos os dias das
9 horas da manhã ás 3 da tarde. Dúzia de cartões a 10^000 e 6
por 6$000. tambem tira retratos cm ambrotypo até por 3$000

BOMBAS, LMIMS, VALHAS, ETC, I1M:
BOMBAS para tirar água de dilTerentes systemas de alta e baixa pressão, collo-

cam-se as mesmas com encanamento de ferro de boa qualidade com toda a segurança e
garantia possivel, e tambem conserta-se qualquer qualidade de bombas, torneiras, válvulas
mais diversos pertences para machinas e caldeiras.

LATRINAS inglezas de novo systema com deposito de ferro para água, destina-
das «o aceio das mesmas.

BANHEIRAS com as competentes válvulas para despejo, assim como encarre-
ga-se do encanamento, da obra de carpina e pedreiro, para o assentamento das mesma,
mediante um preço muito rasoavel. Encarrega-se tambem de encommendar qualquer um
jecto de ferro para as construcções de casas taes como:

Grades próprias para Janellas, varandas ao alinham, cte
da rua, condnotores

para as águas da ehuva, balaustres para escadas, etc.ob-

Tudo de ferro fundido conforme os dezenho e preços constantes dos livros de amostras.
Ha tambem à venda estoupa para limpar machina a 120 arroba.

A TRATAR NO ARMAZÉM DA COMPANHIA DO GAZ

,N. 40-TRAYESSA DAS MERCEZ-N. 40
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ü LOJA DE ALFAIATE.

PLUS DE Este Xarope Citrato de ferro de
CHABLE, cura immediatamcntoCOPAHU
qualquer purgação, relaxação, e dc-

btltdade, e igualmente os /?uífíw e /íores iranca*
das mulheres.—Esta injecção benigna emprega-se
com o Xarope de Citrato de Ferro.

Hemorroidam. .Pomada que as cura em tres
dias.

LOJA DE ALFAIATE
DE

i-4-Zlj..L.-i PEDRO JOSÉ GOMES
to 3-1RAYE8SA DE S. MATHEUS—K. 3

Ditos de linho pardo.
Cai ja e coletes de panno fino.

« e < de casemira de cor.
« e < de linho branco.
« e « de Angola e outras fazendas

Botões para sobres e coletes.
« finos para sobres de estudantes.
< de diversas qualidades.

Retroz para machina, ás libras e a retalho.
Agulhas para machinas de Singer e muitas

outras miudezas.

Neste estabelecimento vende-se o seguinte
Casacas de panno fino.
Sobre-casacas de dito.
Paletós de dito.

c de casemira de cor.
« de merinó liso e de cordão.
t de seda preta.
€ de lustrim.
« de princeta.
« de merinó-setim.
« de sarja.
« de alpaca branca e amarella.
« de linho branco.
Os freguezes encontrarão um grande e variado sortimento de fazendas tanto em gosto

como em qualidade, e que facilmente poderão escolher, pois que só se tem em mira—ser-
vir liem atados-, vender o mais barato possível e até FIADO.

CMTO MS CAMELIAS.
Vende-so tudo barato na loja dc llllic Ir o 4k Silta, iua dos Mercadores canto

Travessa do Pelourinho.
Os proprietários deste estabelecimento parlecipüo ao respeitável publico, e aos seus fre-

guezes e amigos que receberão .pelos últimos vapores grandes sortimento dc fazendas de
gosto as quaes resolvem vender por muito mais barato que em outra parte.

A saber;
¦

Lansinha3 com flor de seda a 400 rs. o covado
Didas de listas de seda a Ua {#200 e 10600

o covado.
Organdix branco e de côr a í#200 a vara.
Cassas muito finas a 900 rs. a vara.
Cortes de lansinha com 18 covados a iH rs.

recommendam-se estes cortes por serem gos
tos modernos.

Capinhas de Guipure a 280 rs.
Chapéos de sol para senhoras a 50 60 e 80 rs
fessas de elefante a 70 e 80 rs.
espartilhas para sra. a 20 e 50.rs.
Chita precal muito fina a 400 reis o co-

vado.
Ditas largas .a 200 rs. o covado.
Infeites meio chapelinho para sras. a 40 50

«80000.

Pecas de mussulina a 100 rs.
Anaguas bordadas a 80 120 160 e 200 rs.
Camizas de linho bordadas para sra. a 100 rs.
Pecas de tiras bordadas a 20 rs.
Botões modernos a 50 60 e 80 rs.
Cintos com fivella de cristal a, 40 rs.
Ricos cortes de duqueza de 13 e seda despa-

chados hontem a 250 rs.
Lenços brancos rendados dúzia 90 rs.
Colchas brancas e de côr para cama a 60 rs.
Ditos de morim. cerollas, pano de linho para

toalhas.
Cot pinhos bordados para snrs. e meninas.
Sedas de todas as coros.
Cortes de chamalote branco.
Grinaldas e vèos e muitas fazendas qne se dei-

xam de mencionar.
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PROMETEM VENDER MUITO BARATO.
* * 
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Ha sempre neste estabelecimento um escolhidoe variado
sortimento de fazendas e obras feitas, tudt* á ultima1

moda pelos figurinos qae recebem em todos os
paquetes. No mesmo estabelecimento en-

carregam-se de qualquer obra por mér ^ í
dida, com perfeição, asseio

s e a gosto dos freguezes. ^
,Bmm ^ VENDEM BIUITO EM CONTA A DI* 

' *
NHEIRO OU A PRASOS.CONVEMGIOxNADOS LETRA ÂCCEITAS.

SALSAPARRILHA W BRISTOL
O GRANDE PURIFICADOR do SANGUE,

A, Única preparação genuína e original para curar
A HECTICA E DOENÇAS DOS POLMÕES OU BOFES

Quando se suppõem atlacados por,

DEMASIADO USO DE MERCÚRIO, FERRO QCINIM, ETC:

Tambem é remédio certo

Para crupçOesda polir. oz,\gre, tinha, hydrapeala oscorbuto, touioresbraueo, lanipnroes,
Affeções Nervosas, Obstruções, Delibidade geral, Falta de appetite, Desfaleci*

mento sexual, Esterilidade, Fraqueza geral e Nervosa' do Systema, Vertigem
e Affeções do Figado; às quaes produzem

FEBRES IKTERMITTENTES »REMITTENTES
Verçftas, Febres Bllloaat,. Hnlináa, Frlan. Ictorlciát Etc.

No Pará—Na pliarmaeia do Moraes dc Malheiros.

NOVA RELOJOARIA PARAENSE ?*#¦#

DE
João Fileto Ferreira.

IV. «4—Travessa de S. ll.ttlteiift—M. 1*.
Este estabelecimento completamente montado, pôde com facilidade concertar qualquer rologio pormais estragado que esteja, bom como caixas de musica, harmônicas, óculos, lunotas, binóculos, JaquM,n tambem fazem-se e consertam-se quaesquer obras de ouro ou prata, assim como galvanisa-se a com-

pram-se pedras preciosas.
Ao receber-so qualquer ebjecto se dará ao dono uma cautolla á fim de evitar algum engano e igual-

monte so garante por espaço de dous annos as obras quo forem feitas neste estabelecimento. Tambem
garante-se que todas as obras serão feitas com segurança, esmero, aceio o perfeição; pois o seu própria-tario ousa fazer uma tal promessa, por muito contiar om sua intelligencia artística, o que facilmente pôdeser averiguado nas muitas obras que tem feito
j. Compram-so relógios velhos, ouro e prata ou troca-se por outras obras novas.

Yae-so a casadas possoas, que quizerem concertar qualqujr relógio de sala ou de parede.

COMPOSIÇÃO PEITORAL AHACAHOITA DE KEMP
E' uma descoberta recente e usada com grande sucçesso no tratamento de toda aclasse de

. enfermidades pulmonares. tosse. asma. bromihte, dores
ve peito, e tísica

E È 0 MEMIOll ANOOYNO NOS ÚLTIMOS MOMENTOS DESTA TfinnlYFJ. ENFERMIDADE.
No Pará—-Na pharmacia de Moraes it Malheiros.

BE AHTOHIO AYRES DE SOUZA PORTAL.

¦' 
/ ; .

M*
NA TRAVESSA DE S MATHEUS-

R. 3. JUNTO AO ARMAZÉM DOS SRS. GUIMARÃES E COMP. ^¦'-'iiVéfí.

k C$000
Botinas de cano alto pretas

para-meninas, vende-se na loja
de José Maria da Silva Pingari-
lho. rua da adeia.

Pela quantidade de obras que nesta caza tem sido feitas, prova-
se a perfeição e delicadeza que ha no trabalho, e com isto tem-se
dito que faz-se quaesquer obras de ouro e de prata, e de gosto na-
cional e extrangeiro.

I

OUMVESARIA

Esta officina está habilitada a fazer quaes-
quer concerto de ouro e prata seja nacional ou
extrangeira; assim como crávao-se pedras pre
ciosas em qualquer obra de ouro e prata;
abre-se firmas em todo e qualquer metal.

Galvanisa-se em ouro e prata e dora-se per-
fèilameute.

ATTENÇ.tO

Às obras que nesta orivoíaria forem com-
modas, seja nacional ou estrangeiras dar-se-

. '•
... ...

ha a garantia de ser os consertos grátis dq
prazo de um anno.

fteftta •Ateia* concerta-se relógios
de todas as qualidades,, caixas de musica. •,
outros machinismos pertencentes a este mes-
ma arte e tud *»?r preços comnedos, garaa-
tindo-se a per fo do Irabalbo.
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